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PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. , .2$000 por bimestre
Fóra c1'ella 4$000 trimestre
PaQ'anuento adiantado

N�llTIerO avulso 40 rs.
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=8� Dr. LOPES RODRIGUES et'
ç� Achando-se .

n'�sta cidade, onde vcio�
procurar alhvlO a s?a sande alterada,�1,__

�o�'fere�e os seus SerVIC?S médicos ao h_os-�-
_ ilpItalell'o p�vo cathannense. ��
�2) HesidencIa- rua da Palma n. 1 eo

1r1rc?t1r1r 1r�Jé�)��

����������n
c%� MEDICO �=

. Dft,POLICARPO CESARI.O DE.BAl}..ttOS��'-�dá consultas em sua residencia, a ruaeo

�da Constituição, das o ás 10 horas da�
o�manhã. �Jl...
� Chamados á qual�,�er hora. eo

1r����J CT"���fT

A Inmg�Om'. rlg HQl1TII'rari �. UlJU 1- lia tAlll u
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vend.as a dinheiro
Farinha 'I'riestre (superior) 24:000
Gallego 21:000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3/ de abatimento.

.--
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Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTIT'uIÇÃO 16

Casa do Paiva
Um sortimento de chapéus de pello a

VIC'I'OH HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN­

DE VAIUEDADE.
TUDO para a loja da fazenda de

Lrvrcoc en.cic José da Costa
Campinas

Rua do João Pinto 8-11

OProprietario d'este bem sortido e afre­
guezado negocio, o uerendo retirar-se d

'

esta

Provincia, faz vend� de todo o activo e pas­
SiVO em boas condicões, inclusivel 2 Predios
proprios para nego·cio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio aC0 _Ff_ocha F'o.ioo.
---, ," 1·

��� íY!l �) 'fi': "�J
\

/i� � ro j&
rJJF��,�®á,��21\{}�&���Jt�

E

DROGA I?IA
DE

Raulino Horn

:e a;{�s",r Cs.tha.:rin.ense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de cbapéos, g-rava­

tas, perfumarias e outros muitos artigos.

VENDAS .:-� DINHEIRO

Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento ele

drogas, produetos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidade-.
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

pa.ra injecções hypodermicas contra o vene

no das cobras e muito" outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharrnacia.
.

Deposito dos legitimos preparados France­

Z83, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
15 RUA DO PRINCIPE 15

DI's:

oalçad.o e ccu.ros
Completo sortimento de calçado

nacional 8 estrangeiro, p a r a ho­
III ens, senhoras e crianças.

CIIEGADO
}H.l-1·'Ct as festa» da

�]JH1[�!� ���rri
E-IenT'l'que TavaTes

11 rua do JOã0 Pinto '11

_A� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um complete
sortimento de fazendas modernas e DOr IJrecos1 •

baratissimos.
POR MAIS REBET.:Ji' Qi;;, SEJA o FREGCEZ

NÃO SAHIllÁ S!.lM C()�fPRAll

SO' A DINHEIHO BOI1.1 empr-ego
capital

de

� � flDl tt �JJ1!1�:I�� 'um�r'iWl�lJiID i� fi �I],r!l iW�TI[H�o �IDlmJ,villlJ!J L!)�,illJLrl iliJ�!! IlilLJillL_JW
.
1.0 Premio 500:000:Ü()O
2.° Premio 150:000:000
Vende-se biJ h etes desta Loteria nas casas

mas.

de fazendas de Innocencio José. da Costa �'!i q>��.tr�'\���IO
Campinas, a Rua ele João Pinto n.S e 11 .áI�;II.iii1:íi!'V"""r.:;.""""""J· ,

. Recebe-se encommendas para fora da Ca- C·OUtra sezões
pital:. .

Esta Loteria tem 21:168 pl'emlOS, rep1'0Sen- Preparéldo pelo Pharmaceutico
tados em algarismo de 1:341:200;000 II! Raulino Horn

'VNil{)V'1 va OyUVH «r VÓVMd Soberano e infallivel medicamel�-
. nu 'T 'U to contra toda a sor-te de febres, evi-

tnozuur.re ou 'o.TI8l-Iu�p �'8S-i}pU8A tarido as recahidas tam. froquentcs
. .

O ti9
I nessas molestias. A c:fflCa.clêl cons-

O 9 O SJ O O� 8 13 I tantemente reconheCIda d'csse pro­
·81tr8u..Hq,;J8.qp op digioso especifico, o tem torn�do

-elJoduq 8 8pepnenb .IO!.I8dns 8Q 111 úítissimo aconselhado. pelos Sr:;_.
VOCTCiT��"" Facl,ütativos como o uruco 1�(�,n.18(]]()C1L�_"))1 1 para combater todas as febr es .

€ Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGAIUA

I�{(]{ffi i�J1lil�)�r 15Ptu�����ri�3��5

Velldé-se as casas de paeto na Praça do

Mercado us. 10 c 11: para. tratar nas mc�-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COR.RElO ,DA TARDE 2

Questões sociaes lidade aos quinze ou aos vinte annos, tendo

por origem a escola?
No seguinte artigo havemos de mostrar

que todos os escriptores contempol'aneos,
quaesquer que sejam seus sentimentos reli,

giosos, depõem contra essa corrupção preco­
ce.alternada por igual impiedade ousada,

o ESPIHITO DA FAMILIA NA ES­

COLA.

Veja-se agora até que ponto vai o estra­

nho phenomeno da irreligião moderna.e que
se acha na «Revue des Deux Mondes», no

Sahindo da escola onde a irre.liz ião impe-
volume de outubro de 1883:

'o

rou , onde tudo que é di vino foi negado, o

«E quem sabe, diz ahi o professor, se a

que irá fazer o adolescente'?
seieucia, senhora da vida, não virà modifi-

Irà Oppoi'-se a esse ensino desarrasoa-
car-lhe as condições;se a «sciencia infinita»

do?
não terá o «poder infinito»; se o biologista A fé reflectida substituirá a fé ing'enua ou

«omnisciente não nos fará viver SEMPRE?})
a artificial que lhe deu a escola?

Eis ahi o que se diz, o que está no ar, o
Depois de se haver edificado na familia

que respira a mocidade sem a prevenir, e o
autes da escola, de ter ouvido a palavra da

que explica a irreligião modema, mãi, irá O moca depois da escola estudar
'E' preciso, porém, que a familia, que o pal '

o

,

'

venerar a relig-ião e e!8va'r sua fe á altura
priucipalmen te , pense n 'esse enlevo da es- da sciencia ?
cola, ou se ha na sciencia, na critica, no

Apreciará o vacuo, como Descartes, sõ
niovimento-historico e social, qualquer' som- para reconstruir?
1ra de objecção contra os eternos deveres Não ê isso o que acontece

para com Deus. O adolescente nada edificará: não sentirá
Em tudo é preciso considerar no fim, date a necessi ade de edificar. O� negocios o

Essa irrelig-ião duas vezes dolorosa, pelo tornarão, e os prazeres e as paixões succedc-
modo por que começa, pelo modo por que rão aos negocias !
contin úa durante aunos, ao que chega? Foí absorvido!
A' luz, á virtude, á dignidade, á fecundi- Nada negará nem affirrnará, tendo mais

dade d'alma- ou ao menos à paz? que fazer,que occupar-se de Deus!

Julguemos a arvore pelos seus fructos. Como em certas moléstias, ficará com a

Com o primeiro deliquio da fé começa na I febre ardente, cahirá no sornno lethargico,
juventude o primeiro desbotamento do C01'a- onde o organismo não funcciona mais; não

ção]
, I verá, não ouvirá; O doente 11a ele cahir e dor-

Seria maravilhoso que o moço que rejeitou, mil' !

qualquer religião, qualquer oração, que não Não lhe perguntaremos se sente ainda err,
crê em mais nada, até em Deus, conserve a si essa insaciabilidade de espírito e de cora­

pU)'6za dos costumes! ção, essa sêde sagrada de Deus, esse desgos-
Sem duvida,a imrnoralidade ê perigosá em to profundo pelo que u'elle passa, essa teu­

todas as idades, para o espirito, para o co- derreia invencivel para o infinito ...

ração e até para a vida phisica; devastadora, Olhar-nos-lia sem nos compreliender.
temerosa de tudo quanto ha de mais delicado Extinguio-se u'elle qualquer impulso ...
e de melhor em nós. Não levanta qualquer questão, ainda mes;

Mas, o que dizer, sobretudo, da imrnora- mo a terrivel e sublime do futuro: por-

-Por Deus !--exclámou,':_ou muito me

engano, ou aquelle homem é o meu caro .::�

desleal amigo Francisco de Arezzo, com

quem tenho uma velha conta a ajustar rela­
tivamente á gentil Odette-meu primeiro
arn )1', A occasião é boa e antes tarde do que
nunca.

da egreja um homom que não lhe era desco­
nhecido.

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
VIII Seguiu a multidão, atropellaudo os .ho­

mens, mas dando cortezmente logar ás se­

nhoras.galanteria quo deu em resultado che­

g'ar tarde ao seu destino. Francisco tinha
O novo cavalleiro de S. João acabava de desapparecido.

ser admittido ao serviço do rei de Mayorca Guilhevrne entrou' na egreja para procu­
e Senhor de Montpellier, que tinha residen- ral-o e achou-se face a face com a cordc­
cin fixa na cidade papal. Passeando na pra- i eira.

ça de Santa Clara, não com a intenção de I Por um capricho do acaso. o grande vi­
entrar no templo, mas pal'a passar em revis- dente do destino, emquanto Francisco, pro­
ta as formosas mulheres que para alli se di- curando Odettc, encontrava Laura, Guilhcr­
l'ig-iam,pal'ou de l'epent,e ao ver sob o portico me,pl'ocurando Francisco,enconll'avaOdette.

A UORTE DO AlYlOR

que Vl ve do presente, dia a dia, porque
dorme i
Nem tambem lhe perguntemos porque não

ora elle mais a Deus nem cum pro nenhum
dever religioso.

Porque? Nom elle o sabe!
Não rosa mais hoje, porque não resava

hontem, nem ante-hontem, nom nos annos

precendentes, porque um dia, desde que en­

trou na escola, sem saber porque, cessou de
orar: não tem outro motivo hoje,
«Na conversação dos moços que frequen­

to e que são o que ha de melhor aqui, escre­

via ha trinta annos Montalembert em carta

intima que não era destinada á publicidade,
reina impiedade c impu reza q ue me a temo­

risam. A duvida contagiosa, a impiedade
fria e tenaz imperam hoje sobre todas as al­

mas jovens. A immoralidade mais flagranto ,

mais monstruosa, está inscripta nos 'regis­
tros de cada collegio.» [«CEuvres» T, I, pag.
14 «Lettres á un ami de collége.]
Querer-se-há outro testemunho, mais re­

cente, de nenhum modo suspeito!
«Admira.diz Alexandre Dumas Filbo'» Af-

L
-

faire Clómcnceau]», immoralidauc, o scepti-
cismo, a depravação de" tem pn;:; modernos:

entrai nu primeiro collegio que encontrardes,
agitai osso. apparente mocidade, chamai à

superficie o que está uo fundo, analys.ai esse
lodo e ficareis sorprcudidc. A fonto está en­

venenada desde 'muita tempo, E quando
•

se não foi menino, não se pode ser ho-
mem».

CARLOS PEnbwÃo.

(Contin\la)

---------------

CHEGADA

Da côrte chegou hoje o «Rio Negro» (pa­
,quete) conduzindo datas até 30 do corrente.

O primeiro movimento do cavalleiro foi
mais de colera do qu\; dê sorpl'eza,

- EUe não poderá negur desta vez!­
murmurou. - ,Por fim de contas o patife foi
sempre um aIl1lgo mentiroso, velhaco e trai­
dor . Mas caro pag'al'i't a sua traicão ......Não
quero perturbar o servico divino, mas vou

esp�I'al-o, á sah ida, e de�g'l'açado d'clle ! .. "

.E sahio, cerrando os punhos, Pouco de-

pois sahiu tambem Odctte acorn panhanrlo
Estephanette de Gantelmê e Lama de Sade.

A}Jós ellas apparcceu Francisco. Guilherme,
rangendo os dentes e cerrando cada vez mais
os punhos, rompeu a multidão sem atteução
para com quem quer que fosse e parou de­
fronte d'clle. Fl'ancisco recuou.deu um gri­
to e atirou-se com tanta vivacidade nos bra­
ços do ex-condiscípulo, que todos sorrindo,
suspenderam o passo para admirar aquolla
demonstração de amizade,

.

Montreal, á vista de tanta gente, não ou­

sou rerellil' Francisco, mas pedi\l explica­
çoes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sob esta epigraphe publicou o «Correio
da 'Iurdeahoutern um attigo tratando do

imposto sobre os escravos não collectados e

attibuindo toda a responsabilidade desse acto

ao chefe da maioria liberal. Não podemos
concordar com semelhante cansa; não que­
remos innoceutar o sr , Elyseu em quem re­

conhecemos gl'aves culpas; mas nessa ques­
tão faremos-lhe justiça,dizendo qne ao menos

foi cohereute com seu procedimento do anno

passado e ainda este an no em aparte S. S.

declarou que era o imposto ma�s j�st? que
São convidados os membros das differcntes conhecia. Si o imposto, que fOI ehmll1ado

commis.sões or�'auisadas para pl'O�1o;�_r�m quando foi apresclltado o projecto de orça­
os festejos publ icos em homenagem a officia- .

mento provinci» l, rea pparcceu, dev�-se. aos
lidade da canhoneira ele guerra portugueza srs. Tolentino, Ramos e Abdou e principal­
«Rio Sado» de se reunirem hoje ás 8 horas

mente a este que era quem organisaya as ar­

da noite, em ponto, na casa deJresidencia do
as ordens do dia e éra õ presidente de facto

sr. dr. Rapozo, afim de se tratar de assu.m- d'assemb!éa. No principio das ses�ões a op­
ptos concementes e diffinitivos a l'efenda

posiÇãO conservadora e cl�ssista apreseptou
festividade. um projecto abolindo este Imposto, projecto
(f)r'. lfego l1apozo}-p�'esi��n_te que tomou o n. 1.

.
.

-(f}r. Bayn1a-SecretarlO-J C?ao Pelo numero deVIa ter preferenClu nas

do Prado Lerruos-Thezourelro. discussõ0S, mas assim não aconteceu; so

c ..""""_"'_' _ w _"_"'��� depois de muitas reclamações foi dado para

f:I'f1r-JíTIr� 111 ""[W71ID'P discussãO elú ultimo lugar na 2. a

pade da

S�lt�llili �Lw [�hl ordem do dia e so entrou em discussão em

"
__.___ um dia ás 5 horas da tarde, quanlo se acha-

,.--.-----------------
.. --

ES SUP va na casa só um membro da opposição';ape-
AS NOMEAÇOES DE JUIZ -

zar de seu l)1'otesto o projecto foi remettido á

PLENTES commissão de orçamento para �ar parecer.
Os de�mandos do actual residente da pro- Se o sr. 1.0 secret3rio,que dl�s� em debate

. . .

d GP R
- d' solemne que apprendeu a ser e e hberal,como

. VlllCla, o exm ... SI:.
.

r: ama osa, sao 1-
I. foi o gr;nde Zacarias,que .tanto elevou a tri-

gnos de sevela censura.
..

_ ) b b 'leira [é irriso1'10 que uma pobre
Por mais que nos querlamos furtar a uao una. ·raSl "- d f· t

..

d
desert'vel-os torna-se impossivel, porque andormha q�e nao passa

h
,o 10� r;SplClO os

,
. d d > t los queIra acomnan ar a gUla nos seus

� ex. que, em um balle, san .tan o o SI. vC;U! al'l� 'ados) tive�se empenho em que o

E.lyeeu, baixou-se a de?1ar'ar que o rec?nhe,- 'mo'osto lasse abolido, teria feito com que o

('la. como seu chefe pohtlc�, clen com ISSO <1 1 r�'ecto entrasse em discussão. O seu voto
maJS solemne demonstraçao. de que tem o p J

d 'S 'roleIltino e Ramos unidos aos
. "

1 d ,t do e por essa e os os SI .
'

espll"lto Clvado pe o e 'paI 1 ,

• •

'

10 t' da opposiCãO teriam feito passar o

razão, deve ser julgado 1l1capaz de lege� os �o>�; c não seri� m�is apresentado n'esta
destinos de uma provincia, em a qua os proJec ."

.

•

O que de mais importante encontràmos,
foi o segu;nte, que passamos a transcrever:

« Fori nomeado para a guarda nacional:

Commarca de Lages e Coritibanos: tenen­

te coronel commandante do 2.° corpo de ca­

vallaria, o capitão Francisco Alves de Car-

valho.
Foi designado o 1." batalhão de artilha-

ria da gua�·da nacional da capital, para a

plle ser a,O"oTegado o tenente coronel com­

�HlIldallteOâo 3.° batalhãO de infantaria da

comarca da Laguna e Tubarão, Antonio da

;-3ilva Medeiros.

CLUB ABOLICIONISTA
A reunião d'cste Club tem lagar amanhã

ás 11 horas.nos salões do Club 12 ele Agos-
to.
E' de esperar a maior eoncurrcncia.

SEMANA SANTA

Amanhã principiam na nossa matriz os

actos commemorativos da semana santa

orando ao Evangelho o revorendo sr.conego
Francisco P. da Cunha.
A meza admmistrati va da irmandade do

S.S. Sacramento pede e espera o compare­
cimento de todos os irmãos.

UMA IDEIA PATRIOTICA DA CA­

MARA MUNICIPAL
O imposto sobro creados ficou alterado

pela se(:.':uin�e forma:
Crcados livres 2$000
E escravos 4$000
Este imposto vai ser applicado c:om? au­

xilio ao fundo de emaneipão no mU III C1 plO da

capi tal.

IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO
Em projecto especial sebe á sanceão hoje a

lei creando o imposto de 2 % sobre os gCl1e-
1'OS importados para consumo, e 20 )" s�bre
a 'rouDa fei ta. Estes impostos forão abolidos
o armo passado pOl" inconstitucionaes e vo­

tados por alguns d'aquelles qu� fc:llarão e vo­

tarão para que e11es foss -m eliminados. Para
não compremetter O orçamento fOI elle vo­

tado em lei especial,porqu� é provável qu; o

sr. Gama Rosa não sanccione sem consultar
ao governo.

CONVITE PARA HOJE

partidos liberal e conservador medem as

suas forças, e s. ex. se confessou adversario
de um d'elles.S. ex. acaba de dar uma pt'ova
de seu espirrto de parti-lo, com as nomea­

ÇÕ�'3 de supplen�es do juiz municipal e de 01'­

ohaos para os diversos termos da provincia ,

não achando um só conservador digno de
ser nomeado, ao menos para o terceiro lu­
gar !

Não procedeu como os presidentes conser­

vadores que sempre uorneavão entro os tres,
ll.m Iiberal, de modo que reconhecião o me­

rito e não. nurneavão juizes supplentes in­
compati bilisados, c.omo agora sucedeu. pois
que o sr , João da SIlva Ramos ó primo irmão
do escrivão de S. José,sr.Fernando Caldeira,
s�nd? g_' não póde aquelle servir, por ser este
vita lieio, com Escrivão seu parente dentro
de grào prohibido (avisos de 28 de Junho de
1843 e de 13 de Dezembro de 1853 e outros.
Guia. dos .I uizes municipaes, por Vasconcel­
los.Torno 1.0 pag.2G e nota 115).

l O facto da nomoação elo sr. Silva Ramos

para supplcnte do juiz muuicipal de S. José
sendo o Tabel lião do Judicial seu primo
irmão, porque são filhos de duas irmãs, é
a prova eloquente de que s. ex. não conhe­
ce o direito,e nem teve em vista a ord.Liv .

1.0 tit.7Q § 4.5 e a infinidade de avisos do
Governo existentes a respeito de incompa­
tibilidades, de Juizes com Escrivães seus

parentes causauguineos ou affins.
E', pois, muito censuravel o procedimen­

to de s. ex.,pois estamos certos que. se a res­

peito tivesse ouvido o digno juiz de direi­
to d'aquella comarca, não se daria seme­

lhante nomeação, especialmente pondo á

margem o sr. Fagundes que tinha servido
como 1.0 supplente, e quo agora foi despre­
sado pelos seus próprios correligionarios.

ASSEMBLEA PROVINCIAL

sessão?s.S.O sr. Abdon,quando fazia as suas

cortezras ao eleitorado de S. Francisco e Pa­
raty .não de chapeo armado.na phrase do sr ,

Francisco Barreiros, mas de dons chapeos,
como usa o s:·. Gama Rosa, promctteu que
o trn posto sena abolido .

Os leitores que apreciem, assim, como S.
S. cumpre as suas promessas. Não era pre­
ciso i lludi r aquelles pobres homens para tõr
uma cadeira na assembléa;bastava fazer par­
te da chapa do partido para ser eleito; além
disso vinha impcllido pela brisa que levou o

sr. Meira de Vasconcellos ao senado.
Com taes elementos não podia falhar o tri­

urnpho.
Vamos f'iualisar este artigo declarando ao

sr. dr. Abdon que,acompanhando de perto
o seu procedimento na assembléa, si voltar­
mos á imprensa, havemos de provar as suas

incoherencias, e que s. s. é o principal res­

ponsavel pelas iufraocões do regimento e do
acto addicional c a parte activa que tomou

na contradanca dos 2.°5 secretarios.
Quanto à indicação para ser S. Frunci s­

co o ponto de partida da Estrada de Ferro
D. Pedro I ficou no olvido; S. Lemos ha de

explicar esse mysterio.
Desterro, 5 de A.bri l de 1884.

Argos.
��tiP� � __ ff��--:,,_ s·1;I"7......,._.......,

1��lfJ Mm L [!� �
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DECLARAÇÃO
O abaixo assignado tem em seu pode]" um

vigessimu (:a loteria n. 25 da corte, com o

n. 4101; que pel·tenc:e a Jose Cazuza dos

Santos, que se acha ausente.

.ManoDv Gonça�ves.

REL�GI�S
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas ele costura.
i Rua da Cadéa i

F. F'. S:.&Td'..L4.n?7..a.
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6 PRAÇâ. D� BARÃ) DA LAgUNA :. 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

1
De 1." kilo 440
De 2." dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.
.

Acham-se a disposição do distin­
cto povo desterrense .

VENHÃO VER PARA CRÊR

�MI1�11 ��IIM[I�.J& �[t'il iK
VENDE ...SE

Uma lancha baleeira com todos os perten­
ces na casa do PAIVA.

Rua da Constituição n. 1
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CORREIO DA TARDE

que se encontra um grande sortimento de fazendas
próprias para estas festas, como sejao:

.Merinós pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­
cos de 600,800,1$, 1$200, 1$400 1$500, 1$800, etc.; no­);rezas pretas para todo preço e barato; g�rgorões pre­tos, superiores, tamb�m baratos; belbutma preta, se­tins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem Iras
pretas em quantidade, para todos os preços, carnizasde linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mel­
as, abotoaduras, etc.

O dono d'este estabelecimento chama a attenção de
deseus freguezes e amigos para tomarem nota das fazen-

das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que não
só acharão destas fazendas, como tambem grande
quantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratissimos.

LOJPA. DA ANOORA
DE

Venhao ver para crer

t n� lijja � An��ra ��
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RUA do PRINCIPE N.60

,IM

��aA
em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

�AB""O
oleina a 4$000, sendo .de 50 �flixas para mais

...Sabão commum caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas

mais a 1901's. o kilo.

KEROZENE

para

.. '.. T

10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PHOSPHOROS
DE

���tlf§ln1lAm\�1�1�
a 2$400 groza em caixa de 81/3 groza.

VI1'flIOS
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 10° e 50
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a molhados e armarinho bemcomo louça, chris­taes e vidros.

, ,
N� RAMALHETE

LUIZRENE& 8.
Peca de franja branca para toalha 1$,000PuiIhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de perca I 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias

• •

LATHARINENSE
12 Rua elo Pl�i11cipe 12

Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

Aven taes para criança
Fiohús

800
1$800

2$500 e 3$000
800

G�'avatas de cór para homem 200DItas pretas, pontas largas 400Colares encarnados 400
Agulhas para machinas, duzia 500.

EsOossia
branca para fOI'1"0, metro a 200Dita preta de xadrez 400Linha Clark 500 yardas, duzia 2$000Aza de m03ca para espelhos, metro 500

. Meias
Um varia�o �ol'timento e que se vende porpreço baratIsslmo.
E I�UitOS �utJ.ros aI'tigo� que deixa-se demenCIOnar n este annunclO.

de percal de cores
Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas

. Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
•

2$000
4$000
2$000

Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

4$000
1$000

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

1$600
3$200
400

1$300

Vestidos
para baptisados a 4$,_ 5$, 6$ e 7$000
Cordão branco para vestido, peçá. 400
Barbatanas para collete 320
Molmol 'branco, metro 800,1$000 e 1$200

Aca1?a de receber um variado sortimento de. chapeos para senhora,ditos pára meninas, chapeos de pello, di­tos baixos, ditos para menmos,Cortes de vestId�s d� mermó escoc�z,. rendas pretas com vídrilhos, franjas deseda preta, leques, colletes, .pentes para trança, galao preto com vídrílho.

E na rua do Principe n. 12
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